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Resumo
Introdução: Diversas pessoas, de diferentes idades, são submetidas a cirurgias quando alguma coisa passa a funcionar de maneira diferente no seu Sistema Digestório, tendo como consequências as estomias intestinais. Estoma ou estomia intestinal é a exteriorização do cólon através da parede abdominal nos casos de disfunção, obstrução ou lesão, podendo ser temporário ou definitivo. Além das complicações e das alterações de eliminação e dos hábitos alimentares, pessoas estomizadas podem ter mudanças significativas na dimensão biopsicosocioespiritual, afetando assim sua sexualidade e qualidade de vida. Objetivo: Conhecer os aspectos relacionados a sexualidade e a qualidade de vida das pessoas com estoma intestinal. Metodologia: Estudo de revisão integrativa da literatura, cuja questão da pesquisa foi: Como a sexualidade afeta a qualidade de vida das pessoas com estomia intestinal? Foram considerando artigos publicados em periódicos nacionais, onde se buscou a visão de alguns autores acerca do tema. Foram utilizadas as seguintes bases de dados: BVS, LILACS, BDENF e SCIELO. Foram incluídos artigos publicados entre os anos de 2006 e 2024, em idioma de língua portuguesa. Resultados: Foram selecionados 12 estudos realizados no Brasil que atenderam os objetivos propostos sendo posteriormente, agrupados, categorizados, sintetizados e descritos em eixos temáticos a partir da similaridade dos assuntos tratados. Conclusão: as repercussões da estomia intestinal, quer seja temporária ou definitiva, para a pessoa são inúmeras, pois é um processo de redefinição do estilo de vida, considerando hábitos pessoais e sociais. Tal modificação requer a atenção de seus familiares, companheiros e amigos devido às grandes mudanças no cotidiano da pessoa a partir da cirurgia. O conhecimento e a identificação dos aspectos da sexualidade e qualidade de vida afetada pelo estoma intestinal podem auxiliar os profissionais de saúde, enfermeiros, cuidadores e familiares, a prestarem uma assistência qualificada às pessoas estomizadas.
Palavras-chave: Sexualidade, Qualidade de vida, Estomia.
ABSTRACT
Introduction: Various people of different ages undergo surgeries when something begins to function differently in their Digestive System, leading to intestinal ostomies. An ostomy or intestinal ostomy is the externalization of the colon through the abdominal wall in cases of dysfunction, obstruction, or injury, and it can be either temporary or permanent. In addition to complications, changes in elimination, and dietary habits, ostomized individuals may experience significant changes in the biopsychosocial-spiritual dimension, thus affecting their sexuality and quality of life. Objective: To understand the aspects related to sexuality and quality of life in people with intestinal ostomies. Methodology: This is an integrative literature review study, with the research question being: How does sexuality affect the quality of life of people with intestinal ostomies? Articles published in national journals were considered, seeking the perspectives of various authors on the subject. The following databases were used: BVS, LILACS, BDENF, and SCIELO. Articles published between 2006 and 2024 in Portuguese were included. Results: Twelve studies conducted in Brazil were selected, which met the proposed objectives. These studies were then grouped, categorized, synthesized, and described in thematic axes based on the similarity of the topics addressed. Conclusion: The repercussions of an intestinal ostomy, whether temporary or permanent, are numerous, as it involves a process of lifestyle redefinition, considering personal and social habits. Such modification requires the attention of family members, partners, and friends due to the significant changes in the person's daily life following the surgery. Understanding and identifying the aspects of sexuality and quality of life affected by intestinal ostomy can help healthcare professionals, nurses, caregivers, and family members provide qualified assistance to ostomized individuals.
Keywords: Sexuality, Quality of life, Ostomy.
Introdução.
No decorrer de nossas vidas diversas doenças do intestino podem aparecer, e em alguns casos levam a procedimentos cirúrgicos para a realização de uma abertura da parede abdominal, que leva até o lado externo um segmento do intestino, com a finalidade de eliminação de fezes, denominados estomia ou estoma intestinal, em alguns casos considerados vitais (1-2-3). 
Ao lhe indicarem a estomia, lembre-se que estão lhe oferecendo o meio mais confortável possível para se manter uma via de excreção fecal prática e, acima de tudo, higienizada (4) . Ter consciência da importância da estomia e aceitá-la como uma nova realidade, uma alternativa que facilita o decorrer de suas rotinas pessoais e profissionais.  
As estomias de eliminação intestinal podem ser classificadas como colostomias e ileostomias, temporárias e/ou definitivas (4,5). Colostomia e ileostomia são definidas, respectivamente, processo de exteriorização do intestino no abdome, criando uma abertura temporária ou definitiva cujo objetivo é a eliminação de fezes, normalmente mais consistentes; exteriorização da parte final do intestino delgado, decorrente de qualquer motivo que impeça a passagem das fezes pelo intestino grosso, este estoma tem como finalidade eliminações de fezes, de características líquidas e contínuas. Tais procedimentos além de salvar vidas geram consequências a níveis sociais, psicológicos e sexuais (6,1,7,4,2,3,8,9,10,5).
Cada um desses tipos de estomias possui especificidades próprias para consistência das fezes, cuidados específicos, material de coleta, complicações e condições especiais para adaptação ao estilo de vida (10,5). As comorbidades que geram uma intervenção cirúrgica e que podem resultar na construção de uma estomia de eliminação intestinal são as neoplasias do cólon e reto (obstrução), diverticulite, perfuração intestinal, fístulas (anal, retrovaginal e reto uretral), doenças inflamatórias intestinais (colite ulcerosa e doença de Crohn) e doenças congênitas (doenças de Hirschs-prung, polipose adenomatosa (7,11,9,5).
Embora seja um procedimento de alívio e melhora para o paciente, tal condição gera significativos impactos e repercussões para essa pessoa e, consequentemente, para suas famílias e amigos mais significativos (11). O desconhecimento da vivência como estomizado após a cirurgia pode levar a uma desestruturação emocional, fazendo com que a pessoa estomizada, muitas vezes, faça referências à morte (12,13,11).
Outros, ainda, apresentam insegurança e incertezas quanto ao seu futuro com o estoma (11,2). Quando se fala em estoma aparecem todos os tipos de receios, acompanhado de muitas distorções, a pessoa ao deparar com uma condição que talvez nunca tenha sequer cogitado (o estoma), sente-se incapaz do autocuidado é tomado pela sensação de ser diferente (12,13,10).  
Nesse sentido, percebe-se as diferentes repercussões geradas por uma estomia intestinal, tais como consequências emocionais, fisiológicas e sociais, as quais vão além do pós-operatório, podendo ser uma experiência temporária ou permanente (5). Pacientes submetidos à cirurgia de estomas perdem o controle da eliminação de fezes e gases e isso constitui um forte fator de impacto emocional para os mesmos, com alteração da percepção corporal da autoimagem e autoestima (12,11,2,8,14,5). 
 Além disso, a cirurgia de estomização gera importantes modificações na vida de uma pessoa, principalmente decorrentes de dificuldades relacionadas ao trabalho, lazer, convívio social e familiar, alimentação, sentimentos de vergonha, insegurança e sexualidade, que podem despertar neste indivíduo sentimentos de frustação e incapacidade, repercutindo em sua qualidade de vida e no processo de adaptação à vida com um estoma de intestinal (1,11,15,9,5,16).
 A estomia leva a uma série de questionamentos internos em relação a autopercepção, diminuindo a atividade sexual nessa população, além de que com a cirurgia pode ocorrer a diminuição da libido e disfunção erétil nos homens, diminuição da lubrificação e desconforto no ato sexual nas mulheres (17). As mudanças referidas podem provocar problemas psicossociais nestas pessoas que vivem com um estoma, tais como: ansiedade; depressão; sensações de solidão; falta de controle; cansaço e estigma; diminuição da autoestima e comprometimento das atividades sociais; perda do trabalho e, ainda perturbações na sexualidade (12,15,14).
Ressaltamos que é primordial a participação da família nesse processo de adaptação (7,9). Porém, também é necessário o estímulo a tomada de decisão efetiva do estomizado, uma vez que é possível ocorrer a privação ou comprometimento da autonomia, pois este  poderá necessitar de  apoio para manter as atividades de vida diária devido às diversas mudanças ocorridas (12).
 A sexualidade é um componente inerente à vida humana, desenvolvendo-se em um processo contínuo, que se inicia mesmo antes do nascimento e só se  encerra com a morte. A sexualidade é considerada um dos pilares da qualidade de vida, de caráter multidimensional, envolvendo os aspectos biopsicossociais de cada indivíduo, abrangendo seu potencial biológico, emoções e crenças adquiridas e modificadas no processo de socialização (18,19). 
Soma-se a isso, a convivência com a bolsa de colostomia que gera sentimentos conflituosos, preocupações e dificuldade para lidar com esta nova situação (7,11,5). Utilizar uma bolsa também pode significar para alguns o fim da dor da doença, para outros oferece conforto, porque representa estar vivo e poder levar uma vida normal (12). Por esse motivo é importante trabalhar no processo de cuidado, discussões sobre aspectos emocionais, sociais, culturais e espirituais (12,20,4).
A sexualidade ultrapassa a necessidade fisiológica e tem relação direta com a simbolização do desejo (15,21). Não se reduz aos genitais, refere-se à emoção que o sexo pode produzir, transcende definições físicas e se coloca como algo mais difuso que permeia todos os momentos da vida, possui significados complexos, multifacetados e que concentram grande carga de subjetividade (19,15,22,21). 
A questão da sexualidade de pessoas com estomias é algo que instiga por conta das inúmeras repercussões que o estoma assume na vida do estomizado. Por esses motivos o objetivo deste estudo foi conhecer os aspectos relacionados a sexualidade e qualidade de vida das pessoas com estomia intestinal.
Método
O presente estudo foi realizado a partir de uma revisão bibliográfica, do tipo revisão integrativa da literatura, de natureza qualitativa, a fim de descrever as evidências científicas disponíveis na literatura que abordem a sexualidade e a qualidade de vida das pessoas portadoras de estomia intestinal. Assim, para executar a revisão, desenvolveu-se percurso metodológico composto por seis etapas: 1ª) Identificação do problema e seleção da questão norteadora, 2ª) Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos, amostragem e busca literária, 3ª) Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados e categorizados, 4ª) Análise crítica dos estudos incluídos, 5ª) Interpretação dos resultados e 6ª) Apresentação da revisão sintetizada e relatório final (23).  
A coleta de dados ocorreu no ano de 2024, por meio da consulta direta na internet através dos dados online disponíveis na plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF). Na busca inicial foram considerados os títulos e os resumos dos artigos para a seleção ampla de prováveis estudos de interesse, sendo destacados os resumos (dos artigos que não tinham texto acessível) e os textos completos dos estudos, utilizando-se os seguintes descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Sexualidade, Qualidade de vida, Estomia.
Utilizou-se como critério de inclusão artigos na integra que retratem o tema pesquisado, publicados e indexados nos referidos bancos de dados período de 2006 a 2024, em português, em caso de títulos repetidos, apenas um deles foi selecionado, disponível gratuitamente e também foram utilizadas referências encontradas nos trabalhos selecionados, devido à importância de seu conteúdo para o presente estudo. Como critério de exclusão, não foram utilizados artigos que não correspondiam ao objeto de estudo, língua estrangeira, textos incompletos, não originais, textos duplicados e que não eram considerados pesquisas ou artigos.
Inicialmente realizamos a pesquisa com cada descritor individualmente, após esta pesquisa concluímos a necessidade de um pente fino dos artigos encontrados. Optamos por realizar uma nova busca com associações em dupla e até em triplo dos descritores. Em seguida, com o material coletado após o pente fino, realizamos a leitura seletiva, sendo selecionados 12 artigos para o desenvolvimento do estudo. Dos artigos selecionados elencaram-se duas categorias: 1ª) Impacto da estomia na sexualidade da pessoa estomizada e 2ª) Qualidade de vida de pessoas com estomias intestinais, apresentados nos quadros 01 e 02. Ressalta-se, que foram respeitadas integralmente as ideias dos autores, conforme preconiza a lei dos direitos autorais, sendo identificados os trechos aliterais e literais e seus respectivos autores. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Segue a descrição e a discussão das bibliografias potenciais conforme a organização das categorias temáticas.
           Impacto da estomia na sexualidade da pessoa estomizada 
Nesta categoria foram utilizados 06 artigos científicos que mostram a sexualidade como necessidade física, emocional e de partilha, lembranças desagradáveis, não prática e negação da sexualidade, conforme o quadro 01.
Quadro 01: Distribuição das bibliografias potenciais das categorias temáticas.
	Nº
	TÍTULO
	REFERÊNCIA
	METODOLOGIA
	OBJETIVO

	 4

	Os significados da sexualidade para a pessoa com estoma intestinal definitivo.
	PAULA, Maria Angela Boccara de; TAKAHASHI, Renata Ferreira; PAULA, Pedro Roberto de. Rev.bras.colo-proctol., v.29, n.1, p.1-11, mar. 2009.
	Estudo exploratório, descritivo, qualitativo sob a luz do referencial teórico. 
 
	Identificar a representação social da pessoa com estoma intestinal sobre a sexualidade.

	18

	A sexualidade do paciente estomizado: revisão integrativa.
	BARRETO, Ana Patrícia Costa Paes;  VALENÇA, Marília Perrelli. Rev.enferm.online.,v.7, n.esp, p.4935-43, jul.2013.
	Revisão integrativa de artigos na BVS e na SCIELO.
	Apresentar uma revisão integrativa a respeito das  dificuldades sexuais vivenciadas pelos portadores de estomias intestinais.

	15

	Sexualidade de pessoas com estomias intestinais.

	CARDOSO, Danyelle Braga Rodrigues et al., Rev. Rene, v.16, n.4, p.576-85, jul./ago. 2015.
	Estudo descritivo qualitativo, com 10 pessoas, da Unidade de Referência Especializada, que concederam entrevistas, com análise e conteúdo  indutivo.
	Descrever a experiência de sexualidade e outros aspectos do cotidiano de pessoas com estomias intestinais.

	 9

	Sexualidade de pacientes com estomias intestinais de eliminação.
	VERA, Samuel Oliveira da et al., res.:fun.dam.care. on line, v.9, n.2, p.495-502, abr./jun. 2017.
	Trata-se de um estudo exploratório-descritivo de abordagem quantitativa desenvolvido em um Centro Integrado de Saúde de Teresina/PI.
	Avaliar o impacto da estomia na sexualidade do indivíduo estomizado.


	22

	Percepção dos cônjuges de pessoas com estomia intestinal sobre a sexualidade do casal.
	SANTOS, Fernanda  Silva et al., REME rev. Min.enferm., v.23, e1217, jan. 2019.
	Pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, fundamentada na história de vida focal, utilizando a entrevista em profundidade.
	Identificar a percepção de cônjuges de pessoas com estomia intestinal sobre a sexualidade do casal.

	21

	Sexualidade de homens em vivência de estomas intestinais: Histórias sobre sentimentos e significados.
	ARAUJO, Isabella Félix Meira et al., ESTIMA, Braz. J. Enterostomal Ther, São Paulo, v.20, e1922, 2022.
	Estudo qualitativo, histórico-analítico e  compreensivo-exploratório no qual participaram 30 homens adultos estomizados.
	Apreender os sentimentos e significados acerca da sexualidade de homens adultos com estomias intestinais.


Fonte: Artigos pesquisados nas bases de dados BVS, LILACS, SCIELO e BDENF, período de 2009 a 2022.
O primeiro estudo desta categoria (4) : ressaltam que o significado da sexualidade, a importância a ela atribuída pelas pessoas estomizadas, assim com suas representações foram elementos essenciais na determinação das mediações estabelecidas em relação a este aspecto para a retomada de suas trajetórias de vida. Apontam que a qualidade dos relacionamentos apareceu como elemento central do significado atribuído à sexualidade, determinando sistemas de referência para a vivência da mesma no pós-estoma. Concluem que conhecer o significado da sexualidade para a pessoa estomizada é fundamental para complementar e implementar ações assistenciais que contribuam para melhorar a qualidade de vida a assistência prestada.
O segundo estudo desta categoria (18) : os resultados deste estudo apontaram que a estomia gera mudanças na autoimagem corporal ao alterar hábitos na vida, principalmente os que envolvem a sexualidade. Ressaltam que os estomizados apresentam sentimentos de medo, vergonha, rejeição e exclusão. Concluem que a sexualidade faz parte da vida de qualquer indivíduo e é influenciada pela mudança da imagem corporal dos estomizados.
O terceiro estudo desta categoria (15) : apontam que os estomizados intestinais apresentam necessidade de retomar a sua sexualidade. Ressaltam que as mudanças na sexualidade estão vinculadas diretamente à imagem corporal, repercutindo na autoestima e nas relações interpessoais com o parceiro, família e amigos. Consideram que as modificações consequentes à estomia intestinal vão além do visual, com alterações emocionais, interferindo na vida do estomizado, principalmente, pelas dimensões sexuais e sentimentos de medo, rejeição na relação sexual, dificuldade de desenvolver novos relacionamentos, atitudes de isolamento, vergonha de expor o seu corpo, medo de situações de constrangimento pelo deslocamento do aparelho coletor, medo que o ato sexual cause danos à estomia a ainda, dificuldade de contar sobre a sua condição.
O quarto estudo desta categoria (9) : este estudo permitiu identificar que o fato de ter uma estomia influencia diversos fatores que contribuem para o bem-estar das pessoas. Apontam que a mudança da imagem corporal altera as funções psíquicas, influenciando a atividade sexual.  Os autores ainda ressaltam que o enfrentamento da nova situação, de ser estomizado, requer mudanças físicas e psicológicas. Concluem que na assistência ao paciente estomizado, o aspecto sexual ainda é pouco abordado, devido à sua complexidade e ao desconhecimento de como intervir por parte dos profissionais da saúde e, também, vergonha ou medo dos próprios pacientes de fazer perguntas sobre o assunto.
O quinto estudo desta categoria (22) : no estudo identificou-se que, na perspectiva dos cônjuges de pessoas com estoma intestinal, a sexualidade está intimamente ligada ao sexo, sendo que as alterações no exercício da sexualidade do casal variaram desde a inalteração até mudanças radicais, incluindo referências de abdicação dessa dimensão do viver humano, priorizando atividades diversas.
O sexto estudo desta categoria (21) : este estudo permitiu revelar que homens adultos  com estomias intestinais vivenciam múltiplos sentimentos vinculados à sua sexualidade, os quais estão associados às limitações nas práticas sexuais, aos estigmas da estomia, à imagem corporal alterada e às dificuldades do estabelecimento de relações afetivas. Fazem uma observação quanto a relevância de uma assistência especializada e multidisciplinar para melhor atender às demandas de saúde sexual, que se entrelaça com a saúde psíquico-social, dos homens com estoma.
Nesta categoria os relatos enfocam as dificuldades sexuais vivenciadas pelos portadores de estomia intestinal. Os autores relatam que homens com dificuldades sexuais apresentam uma menor qualidade em seu funcionamento sexual, bem como uma diminuição dos aspectos emocionais na qualidade de vida. Apontam que a estomia gera mudanças na autoimagem corporal ao alterar hábitos na vida, interferindo nos relacionamentos familiar, com amigos, no trabalho e principalmente os que envolvem sexualidade. Ressaltam que os estomizados apresentam dificuldade de desenvolver novos relacionamentos, adotam atitudes de isolamento psicológico e social, medo de situações de constrangimento pelo deslocamento do aparelho coletor, medo que o ato sexual cause danos à estomia, vergonha de expor o seu corpo, rejeição, exclusão e dificuldade de contar sobre a sua condição. Todos esses fatores relacionados tornaram-se responsáveis pelo desenvolvimento de conflitos e desiquilíbrios interiores, por vezes alterando relações com o mundo exterior, inclusive no que se refere à vivência de sua sexualidade.
Para discutir esta categoria, trazemos outros autores que nos relatam que os principais problemas encontrados nos estudos, que interferem na sexualidade  dos pacientes com estomia intestinal foram: dispaurenia entre as mulheres, problemas de ereção nos homens e a alteração na imagem corporal (24). A estomia leva a uma série de questionamentos internos em relação a autopercepção, diminuindo a atividade sexual nessa população, além de que com a cirurgia pode ocorrer a diminuição da libido e disfunção erétil nos homens, diminuição da lubrificação e desconforto no ato sexual nas mulheres (17). No que tange às mudanças físicas que podem alterar a vida sexual dos indivíduos estomizados, foram mencionados a vergonha frente ao parceiro, constrangimento pela nova imagem corporal e insegurança quanto à bolsa coletora (5). 
                Qualidade de vida de pessoas com estomias intestinais
Nesta categoria foram utilizadas 06 artigos científicos que mostram como as estomias interferem na qualidade de vida, principalmente nos âmbitos físicos e sociais; as mudanças na reconfiguração anatômica e no hábito de vida; a confecção da estomia intestinal como um processo traumático e agressivo, conforme o quadro 02.
Quadro 02: Distribuição das bibliografias potenciais das categorias temáticas.
	Nº
	TÍTULO
	REFERÊNCIA
	METODOLOGIA
	OBJETIVO

	25

	Autoestima e qualidade de vida relacionada à saúde de estomizados.
	FERREIRA, Emanuelle da Cunha et al., Rev. Bras.Enferm., v.70, n.2, p.271-278, mar./abr. 2017.
	Estudo transversal com abordagem quantitativa.
	Avaliar a autoestima e a qualidade de vida relacionada à saúde de pacientes estomizados por câncer colorretal.

	 8

	Qualidade de vida de pessoas com estomias intestinais de eliminação.
	SILVA, Cynthia Roberta Dias Torres et al., Acta Paul Enferm., v.30, n.2, p.144-51, 2017.
	Trata-se de estudo descritivo e transversal realizado com 96 pessoas cadastradas em um Programa de estomizados, utilizando o City of Hope-Quality of live-Ostomy Questionnary.
	Avaliar a qualidade de vida de pessoas com estomias intestinais e verificar sua associação com características sociodemográficas e clínicas.

	26

	Avaliação da qualidade de vida em pacientes com estomia intestinal.
	FARIA, Fernanda Leão de et al., Arq.Ciênc.Saúde, v.25, n.2, p.8-14, abr./jun. 2018. 
	Estudo transversal analítico e quantitativo.
	Avaliar a qualidade de vida de pacientes com estomia intestinal atendidos em ambulatório de um hospital.

	10

	Qualidade de vida a pessoa estomizada: relação com os cuidados prestados na consulta de enfermagem de estomaterapia.
	MIRANDA, Liliana Sofia Grilo; CARVALHO, Amâncio António de Sousa; PAZ, Elisabete Pimenta Araujo, Esc Anna Nery, v.22, n.4, e20180075, 2018. 
	Estudo descritivo-correlacional, com 100 participantes adultos estomizados, aos quais foi aplicado um formulário.
	Analisar a relação entre qualidade de vida e os cuidados prestados na consulta de enfermagem de estomaterapia.

	14

	Qualidade de vida de pacientes estomizados atendidos no Centro de Atenção a Saúde de Sergipe.
	JESUS, Adrielle Almeida de et al., Research, society and developmente, v.10, n.13, e99101320881, out. 2021.
	Estudo transversal e quantitativo, de jan. a mai. 2021, com estomizados maiores de 18 anos, atendidos no Centro de Atenção à Saúde de Sergipe.
	Avaliar perfil epidemiológico, qualidade de vida de pacientes com estomia intestinal.

	16

	Qualidade de Vida e Saúde na Realidade de Pacientes com Estomias de Eliminação. 
	ALVES, Dailon de Araujo et al., Id on LIne Rev. Psic., v.18, n.70, p.96-108, fev. 2024.
	Estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo revisão integrativa da literatura.
	Compreender o fenômeno da qualidade de vida e saúde no contexto do paciente com estomia.


Fonte: Artigos pesquisados nas bases de dados BVS, LILACS, SCIELO e BDENF, período de 2017 a 2024.  
O primeiro estudo desta categoria (25) : os resultados do estudo permitiram analisar a autoestima e a qualidade de vida relacionada à saúde do estomizado. Apontam que a autoestima foi considerada satisfatória e que na relação da qualidade de vida com situação conjugal, foi identificado que estomizados sem companheiros obtiveram os maiores escores na escala função social e aqueles com companheiros, maior dificuldade financeira. Apontam que estomizados definitivos obtiveram maiores escores na função social e relatam que estomizados definitivos obtiveram maiores escores na função social. Observam que estomizados à esquerda apresentaram maiores escores as funções cognitiva e social, e os da direita apresentaram escore elevado para dor. Em relação ao tempo de estomia, a correlação com desempenho de papéis e função social expressa que quanto maior o tempo de estomização menores as limitações relativas a trabalho, lazer e interação social.
O segundo estudo desta categoria (8) : apontam que as estimias intestinais interferem na qualidade de vida, principalmente os âmbitos  físico e social. Apontam também que a percepção dos estomizados sobre sua qualidade de vida pode estar relacionada com o número reduzido de fatores sociodemográficos comparado a fatores clínicos. Ressaltam que a melhora na qualidade de vida tanto geral como física, psicológica, social e espiritual, devido a fatores sociodemográficos, está relacionada a maior renda; enquanto ter religião afeta positivamente a qualidade de vida na sua dimensão espiritual, escolaridade mais elevada faz perceber melhor a qualidade de vida geral, psicológica e, também, espiritual. Consideram que fatores clínicos ligados a melhor adaptação, menor tempo para sentir-se confortável, sem limitações para realizar atividades e nem dificuldades para o autocuidado da estomia apresentaram impacto positivo na qualidade de vida geral e em todos os domínios, exceto o espiritual. Concluem que, enquanto os fatores clínicos relacionados ao maior tempo da estomia e seu caráter permanente também apresentaram impacto positivo na qualidade de vida geral e no domínio psicológico e somente o segundo apresentou impacto positivo no domínio físico. 
O terceiro estudo desta categoria (26) : ressaltam que a análise geral da qualidade de vida dos pacientes com estomia apresentou um bom escore, sendo todos os domínios enquadrados nessa classificação, embora algumas facetas apresentadas mereçam atenção: não ter dinheiro suficiente, não ter oportunidades de lazer e a presença de sentimentos negativos. Acrescentam que a autoavaliação referente à satisfação com a saúde também apresentou média de escore alta, indicando uma boa percepção da própria qualidade de vida, com correlação positiva com os domínios físico e psicológico. Apontam que a variável religião, que muitas vezes é considerada fator influenciador positivo na percepção da qualidade de vida, porém no presente estudo, aqueles que afirmaram não ter religião apresentaram melhor escore no domínio meio ambiente. Também foi observado no presente estudo associação significativa entre renda mensal e meio ambiente, sendo quanto maior a renda melhor a relação do indivíduo com o meio ambiente. Embora mais da metade dos pacientes tenham informado renda familiar de até um salário mínimo. 
O quarto estudo desta categoria (10) : diz que o impacto da estomia foi maior na atividade laboral e acrescentam que devido à estomia grande parte dos participantes deixam de trabalhar, e que na atividade sexual, ocorreu uma grande redução por problemas de ereção. Apontam que as características sociodemográficas não interferiram na qualidade de vida dos participantes. Quanto à relação entre a qualidade de vida e as características das estomias (etiologia e tipo de estomia), foi constatada a existência dessa relação. Concluem que a preparação do paciente na consulta e os cuidados de enfermagem prestados se revelam indispensáveis para a adaptação das pessoas à sua nova condição de vida e, por conseguinte, contribuem para melhorar a qualidade de vida.   
O quinto estudo desta categoria (14) : mostra que não ocorreu diferença entre os sexos dos estomizados, a maioria maior de 50 anos, casados, com baixa renda e escolaridade. Citam que predominou a colostomia de caráter definitivo pelo câncer colorretal e que no geral, apresentaram boa qualidade de vida, condizendo com sua autopercepção, com insatisfação na sexualidade, e questões mecânicas do estoma. Concluem que o atendimento especializado, acompanhamento psicológico e participação em grupos com a mesma condição, melhora o enfrentamento e auxilia no conhecimento dos cuidados, reduzindo os impactos negativos causados na qualidade de vida.
O sexto estudo desta categoria (16) : relatam que após o procedimento cirúrgico, os pacientes apresentaram sentimentos de vergonha, medo, fracasso, insegurança, invasão e sofrimento. Apontam também que esses sentimentos refletiram e impactaram diretamente em sua vida social, profissional e amorosa, levando ao isolamento, morbidade psicológica, baixa autoestima, distúrbios de autoimagem, problemas relacionados à sexualidade, entre outros. Concluem que destarte, os elementos supracitados dificultam muito a condução dos casos, tornando-os desafiadores para os profissionais exigindo condutas cada vez mais diferenciadas, integrais e humanas. 
Nesta categoria os relatos apontam que as estomias intestinas interferem na qualidade de vida, principalmente nos âmbitos físico e social. Observam também que a percepção dos estomizados sobre sua qualidade de vida pode estar relacionada com um número reduzido de fatores sociodemográficos comparados a fatores clínicos. Outro fator citado foi que a melhora na qualidade de vida tanto geral como física, psicológica, social e espiritual, devido a fatores sociodemográficos, está relacionada a maior renda; enquanto ter religião afeta positivamente a qualidade de vida na sua dimensão apenas espiritual, escolarização mais elevada faz perceber melhor a qualidade de vida geral, psicológica e, também espiritual. 
Outros autores relatam também que fatores clínicos ligados a melhor adaptação, menor tempo para sentir-se confortável, sem limitações para realizar atividades e nem dificuldades para o autocuidado da estomia apresentam impacto positivo na qualidade de vida geral (8).  A sexualidade é um componente inerente à vida humana, desenvolvendo-se em processo contínuo, que se inicia antes mesmo do nascimento e só se encerra com a morte. Homens com dificuldades sexuais apresentam uma menor qualidade em seu funcionamento sexual, bem como uma diminuição dos aspectos emocionais na qualidade de vida (19).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A sexualidade é um componente inerente à vida humana, desenvolvendo-se  em um processo contínuo, que se inicia antes mesmo do nascimento e só termina com a morte. Este estudo ressaltou que as repercussões da estomia intestinal na pessoa fazem parte de um processo de redefinição do estilo de vida, considerando hábitos pessoais e sociais. Tal modificação, temporária ou permanente, requer a atenção de seus familiares, companheiros e amigos na etapa de reabilitação, devido às grandes mudanças no cotidiano a partir da cirurgia. 
O enfrentamento da nova situação, de ser estomizado, requer mudanças físicas e psicológicas para que as rotinas sejam retomadas por eles e seus companheiros. Na assistência ao paciente estomizado, o aspecto sexual ainda é pouco abordado, devido à sua complexidade e ao desconhecimento de como intervir e, também, vergonha ou medo dos próprios pacientes de tocar no assunto.,A seja pelo tabu que o próprio tema representa, seja pelo esquecimento desta intervenção ou pela falta de relato do paciente em relação ao problema.
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